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Editor Fesponsave.,   

          

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Mal imaginava eu quando por simples curiosi- dade lhes Contei aqui 0 burlesco prosesso, que à Sociedade dos Paes de Familia de Madrid tinha intentado d Bella Chiguta, à artista Iranceza que “com a dança do ventre tanto suceesso fiera,ha semanas, no colyseu das Portas de Sunto Antão, e quando dias de Pois, na minha ul. Jima chronic, lhei referi um processo 

instaurado em Paris, — contei os estudantes de pintura é escul. 
ptura, pela Liga con: ra a licença nas ruas, associação vi 
tuosa franceza, pr sidida pelo setudor Berenger e que tem múitos pontos de a midade "com a. So ciedado dos Paes do Familia de Madrid, mal imaginava. co, repito, que essas “vas eltonicas. te riam seguimento im 
posto pelas Circum Eneias e que ess factos. comicos, dos tribunaes de aris, se  transformariam, em acontecimentos “iramaticos nas ruas do Bairro latino, é ue O Sr. Berenger, que fora o audtor Pessa audiene burlesca que paréci um acto de. Labi. che, bavia de” ser 

  

  

   

    

  

   

  

vidas, que daramh ainda de todo 
e durante dias preoe. Suparam o mundo ntiro, Por uma, dicssas Jejs imysteriosas. da philosóphia da. bis: foro, que fiz com que ordinariamente às . acontecimentos ais importantes se rendam a factos Isignificanvissimos, 
a revolta no bouie vard Saint-Michel, “om as suas mortês, os seus duzentos € tantos feridos, as suas. carruagens & omnibus incendiar dos, as suas barca: alas os seus gritos 

  

PREMIADO COM 4 5 

de pisa commins saio do processo ita: tado por Berénger contra ox prontotores do bailê des Qua artã que aqui nivrêmes com ssa cencias que escabrosidades da audiencia nos lopus nham ná noisa ultima chronic. Foi desse processo devido & Liga contra a i- cença das ruas que nasceram css lucas sam Brents nas runs de Paris S Historiemos Como isso foi À 11 Camara Correceional de Paris não deu a Sua sentença no dia da audiencia a que nos ra: Terimos, e depois de terminado 9 julgitsento, de ouvidas às testemunhas, os reus, ds discuss de accusação e da defeza o tmbunal deixou para Uai 

  

  

EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTÍSTICO» Rm 

    

OU ÉS TU, LILI? — Quavho be Jose ve Bruto, 
  

(Copia de uma photogeapiia do Sr. Camacho, 
DALHA E AaúiDo por S. MEL it D. Cantos 

a oito dias o julgamento, o que é mui tribunaes correccionaes franceres, 
Os oito dias passaram e na sexta feira, o do 

mez passado, o tribunal pronunciou à sentença, que 
foi à menor que podia, dar, € concebida em ter- 
mos que eram alfinetadas no feroz accusador dos terriveis criminosos, o virtuoso presidente da Liga, 

À sentença foi apenas a de multa de 100 francos gare o estudante Gulaume, O promotor do baile 
e para as quatro raparigas, modelos de atelier que 
tinham tomado parte no baile denunciado. 

Apenas tierdm conhecimento desta sentença, 
jue apezar de ser desagradavel ao sr Bereogem êra comtudo uma condemnação dos accusados 03 

estudantes da E 
cola de Belas As mise, rei 
ram fizera afixar 

E êm todos os ateliers à seguinte. procla- 
“Caros collegas. 
“Pela condemnã.. 

ção dos aceusados do baile des Quars 
Arts achamo-nosto. 
dos oilendidos nos. 
nossos prazeres e na nossa liberdade ar- 

o ultimo golpe. sibrado à nosst unia 
dade  á nossa força, se não protestarmos. ênergicamente cons 
tra uma tão iniqua 
condemnação. Dor 

«Convidamos os 
artistas, sem espirito de escola mem de 
partido, a tomar 
parte nô chalutomo: nôme cantibér mista 
organisado para dimanhá à noite 

O ponto de reu. 
ão é fenove horas precisas, praça. da 
Sorbonne; O “igral 
de adhesão será para todos uma fo- 
lha de vinha trazida. 
ostensivamente.» Quasitodos os es- 
tudântes de Bellas. 
Artes é muitos d'ou tras escolas adheri 
ram a este convite & 
ás nove horas de 
sabbado + do cor 
rente juntaram-se 
ma praça da Sorbon. ne, ceréa de dois mil 
estudantes trazendo todos no chapeu ou na lapella uma olha 
de vinha feita, de 
apel "Depois de reuni- dlmigiram-se cm ias do “Senado, onde devia ser a pre 

meira manifestação, 
mas à policia não os 

  

vulgar nos 

  

  

   

  

  

  

   

  

                     



    

  

O OCCIDENTE. 

   

      

deixou passa e fez dividir 0 grupo em dois, um que foi para o bairro latino, Gutro que se tia fura à Eua dÃojou e pas-ou defronte da cata do enador Bérenger, gritando Abaixo. Bérenger, abaixo 0 casto senador viva as Quar' Arts fazendo ma enorme apupada, uma troça monumental Em segoida o grupo, (que se cospunha de sete centos manifestantes encaminhou Se para casa de Joles Simon, outro influente da famosa liga; mas no caminho ao pé do café D'Harconrt, appareceu uma grossa! columna de polícias, que de murro fechado se preeipiaram Sobre oz estudantes, ba têndo à torto é a direito, perseguindo as pessoas que &e tinham refugiado! no café e as que com: 
Pletamente alheias d questão lá estavam bebendo, donversando ou joganito, fazendo distarbios enor! mes, quebrando cadeiras e mezas, ferindo muitas Pessoas é entre as um pobre rapa perfeitamente Estranho ao motimyum enixeto de Commercio cha. mado Anton Nuger. Um agente de policia, cuja identidado ainda se não pone averiguar atibou Lomba phosphoreira de louça á nuca dl Nuger, que com à violencia da parei cahi logo em séniidos, morrendo dali fre gras Gem tornar a votre claro que esta morte velo agravar d'uma maneira. estiaordinara a excitação dos espiritos & a lucta entre 05 estudantes, os populaees e à Policia” assumia então. proporções” muito mais derias. E pára complicar à questão o elemento revo cionário veio logo matter sé na contenda, quei- 
mando ós kosques, as carruagens, fazendo! burr cada transformando mumra verdadeira € sangrenta meute a manifestação dos estudantes contra se- nédor Berenger, manifestação que, como elis pro. 
prios confessar, não queitia pascar duma mono. entaltroça no Casto senador. Os elemêntos desordeiros porem que ha em toda a parte, mais ou menos latentes aceudiram logo à farruiço, tomaram a direcção dlia é 03 estudantes véndo Jeso, comprehendendo que as Suas intenções estavam sendo, desvirtuadas é que êm torno. da sua bandeira se alitava uma legião de maltrapilhos, de desordeiros, de especulado: res, retiraram sé logo lavrando 0 su protesto Contra esta feição Mova e odiosa que queriam dar ava maniestação e ajudando meato ou agentes da auctoridade à prender alguns dos opdeiros evitaram alguns dos actos de. vandali mo e selvageria que éles queriam praticar. As Vitis noticias são mais tranquilisadoras, mas. 8 tumultos ainda não estão tesiminados dê tado. Os espiritos esto ainda muto exaltados e arece que é inevitavel a demisão do prefeito de Polícia Loré, & porsemra do ministerio todo, e fu isto masbeu'da demunêta feita pelo presidente da Liga contra a licença das ruas, do baile dos Quartz art, de que aqui demos noticia. ha dez dias. domo Wma sessão dos tribundes comicos de Jules Moisawx! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

Ao méscto tempo qui nas ruas de Pais se da. vara verdadeiras batalhas, ns ruas de Madrid não IhGs quieram ficar atraz é iveram tambem a sua coharafusensnha, muito” eis modesta, mis que tambem fez andar policia iadniend em paiso de cão e que tambem meteu us suas euulatas e o seus tiras de revolver À questão de Madrid lo uma questão de esco- 
Essa io diminuiu as férias aos seus yas- soireros, Et comiam so em ocre e quam do para ' pateo do matadouro” entraram umas carrôia Catregadas com Bau de vatara pas 7a sefem conféceionadas pelo cecubois Bu i ar Calle de Segovia os grevidas apedrncane nto da roças é Os polca que 5 protegina e e Eis ia de pedra o de hos Entre 6 aentes du: ctoridado É os grevistas, tronco do dual vens carem feridos! ineo Euardas civis pen du soureros Eeliemento Lisbos não tem seguido os exem ptos de Bis e de Madrid, na nessa cidade ne fipua à reinar cos dooé pos "Tivemos tambem, é verdade, a questão das la. vadeiras tas não passou de pilas, de dci Jos; é de prsseios Me contendo de Tavadeiras por 

jasredacções de jornões e pela camara mun: A quit (RO RcoU rotetida Fico ras 
mêncê ddiáda Ends 6 Te esperar que vo Pera Danlento de radio é que a nani foz Gm que vis ni seja alterado 

  

  

  

  

  

  

  

     

“Temos paz, múita paz, graças a Deus, mas no- 
vidades é que temos muito poucas, O que não 
mira dada a estação em que acabamos d'entrar, 

  

como nolo, prova a bolbina, é como nobo diz o 
À córie esta em Cintra: para lá vae toda à gente que quer fingir que o É e por iso «Av Bínda ext já aburguesada é os teatros é 0s Ei cos quasi desertos. Na noite de sexta feira porem abriu-se uma excepção à esta deserção dos thentros abrindo se o úhentro dr rua dos Condes para fesejar um dos mais ilustres artistas portoguezes = 6 macro Gsriaco de Cardoso Mercê do nome querido do ilustre macátro o dhguro enchexe cómo rars vezes Ge Enche Em éno inverno 4 Cyriaco teve ruidos ovação € Faidoa vação tambem O iam gro de 

Fam. para promôver aquela distncta festa e que deram à peça que nisa noite se representou, O Barrados, Aeade vm desempenho verdad: 
Trsaginem que esses artistas eram, Vale, Seuta da Bife, Cinrã, Bardara, Candida Balacio, Fan- tonny, Eduardo! de Sons, julio de Sousa, Lima, Amtonio Salvador, Conde é Thereza de Carvalho. 

dos theatros de Lisboa, e José Ricardo e Aurelia dos Samos lo emp o Prneipe Kai do Porto 
inda por esses ilustres arustas, que &m Lisboa é no, brio tem ido oe ses mas bribames mer 
Fam, dando assim ho desempenho um ensemble realmente extraordinario. Foi. a novidade da semana essa opereta velha a quem este brilhante desempenho, refez à mo- 
cidade, desempenho: que o publico é a imprensa visor Com emihiiusos é jusisimos ap plaisos. 

  

    

  

         
  

  

     

  

  

  Agora espera-se em Lisboa uma grande novi- 
dadêque áFóra, em toda a parte tem fito grande sdceciso, miss, Fole, a verdadeira inventor é Executora da Dania Sérpentina fia, grande curiosidade em “él a e oxalá que ella “vénha animar um fonco a semssboria que tem até agora reinado nas. noites do verão li Bois,      

Gervasio Lobato. 

A RAINHA DE PORTUGAL, D. IZABEL DE ARAGÃO 

SANTA IZABEL 
Havia se retirado a Extremos D. Afonso IV de. 

pois de inutilmente ter posto cérco a Badajoz, na Era que diria a D Alonso XI de Hespanha 
partisolarês, de familia, que por interesses da na- São, é que ão obstante Conservou em acesa lucra por. mais do doi amnos ambos os puts, sendo réciso intervir o papa como mediador para seres. fabelecer à paz entre os dois reis. Foi esta terrivel guerra, que amençou destruir FE ompeto esta ações tinhas e mig por ços então de porentesco que D. Izabel de Aragão, vista. do tempo de ELReL D, Diniz de Portugal, 

  

  

  

  

  

  

pretendeu evitar, tentando mais uma vez abrandar A colera de seu lho D. Affonso IV, como Seguira por outras vezes, quando éste vao pelos ciumes que tinha de seu ima 
D. Afonso Sanches, se Insurgira, contra seu pae orido o paiz nos horrores da guerra civil Naquele tempo achava sea boa é sama rainha, no convento de Santa Clara, em Coimbra, onde sé recolhera depois da morte de EhRei D. Diniz. Avançada em annos e cheia de achaquei, mais estava para o socego é descanço do convénio, em que contava acabar seus dias, do que para aten- 
toras de longas jornadas e derrimis pleitos Mas O seu coração bondoso, amante da paz, não he sofria ver seu filho envolvido. em guéria que amençavá devastar o reino e perigar à indepên- dencia da patria, & por iso, exquecêndo os anos ea doença, se pôs à caminho de Extremor a en: copiar como D. Alon IV, e Uemorelo da olera em que estava contra D. Afonio XI de 
Castella. E 

Conseguiu D, Izabel chegar ao seu destino, mas mais morta que viva, pelos ardores do ol do Éstio é aggravaménto de taus males, apemas poude ver Ge lho, sua nora seus netos à rodearem-Jlhe o leito da morte. Em tia sala do Castelo de Extremoz, em que depois se erigiu uma eopella com a invotactoide Súnia Izabel, 1) achava-te guardando o leito à 

   

    

       

  

  

(9, Bainhas de Portuga, eic, por Francisco da Fon veda Benevides Portal, ao 

  

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

UGuta do viajante em Cormbra. 

   



  

O OCCIDENTE, 

   

155, 
          

cspelia-mor da egreja, no dia 3 de julho de 166, Seda ae no cbr de so do mostro o tumdló e pedia, em que primeiro [Bra encerrado 0 tor: 
po Hi Rainha Santa no antigo Convento de Santa Clara. Aquele cofre é uma pesa de subido valor arustio material, poe segundo. diz Gasco ná Conquista de Coimbra, importou em quinze” mil cruzados, é que no meio dis grades de prata que é cercam se Vê esta mscrincão de letraside oin Dom aiunso de Castello Dre, Bupo de Coimbra, fes esta obra em loueor da Rainha Santo, dnmo de No É triste saber-se que nos tempos que vão cor: rendo, esteve em Emminente perigo de profana e" e quiçá. cair em completa reina o convento de Santa Qlara sob cojas'abobadas se guarda O támulo da Santa Rainha, Gusta à crê, mis € ver. 

  

  

  

ultima feira professa daquele con- vento occorida em 1859, pôr à disposição do Esta. do o respeitavel monumento da piedade religiosa a brio dos retos dê uma Rinha Sar que eu à historia de Portugal paginas de gloria para as “virtudes chris, úm reinado em que atas vitads de ma cla mao gonratavam com à reza e crueldade de um rei portuguez O goverio não achando melhor aplicação à “dar ao venerando cuifio, destinou-o para presi- dio iilitar e aqueles tectos seculares quê foram abrigo de tantas virtudes jam passar a abrigo da oldndesca mal comportada. e Deste desncato semi barbaro livrou 0 historico convento. 0. sr bispo Conde, que áeudia em sua defeza, representando ao governo e alcançando à revggação, vas ordens dadas naquele sentido, Com egual solicitude accudiu o venerando pre jndo pelás recolhidas que viviam no convento, impevando do governo protesção para elias, que se achavam redoridas 4 ultima mieri, e pára o esifcio que precitava de reparos para ú sua con- 

  

  

  

  

  

  

  

À úmi e outra coisa accudiu presurosa a rai- 
nha senhora D, Amelia e, em tina carta dirigida 
ao reverendo bispo Conde, se olfereceu genero» 
Samente a proteger tão santa pretenção expres. 
Sando se do seguinte modo: 1 

  

  

Lisboa, 29 de março de 1893. 
Reverendissimo Bispo Conde, 

  

Acabo de saber que a vinda à Lisboa do Bispo Gonde refere se à um negocio quê altamente me imeressa, visto tratar-se do. Mosteiro “de Santa Clara. Ali, n/aquelle Claustro, dormem os restos sa- rados Alsabel. dá Rointa Santa, que. um dia de a felicidade de poder contemplar é venerar. Ouvi que as recolhidas, ou pupilas, a quem é 
confiada à honra de vigia? o tumulo dá Sata, es 
tão na maior miseria em consequencia da morte 
da ultima freira, e que pará clas poderem viver e 
não abandonarem O encargo à clas transmitido. 
por tintos seculos de devoção, teve o Bisfó Con. 
de qe fazer um requerimento pedindo ao governo 
ma mensalidade de 859000 réis pará cada uma. das respetavei senhores Tambem seque o Nos» teiro carece de reparações urgentes, é que tanto. rá estás Como para trabalhos annuies indispem. Eaveis para não deixar cabir tudo em ruiva hem 
Tenho fé é confiança que a minha profunda é tumilde devoção pela rainha Santa me permite vir coffereçê. à mina cooperação em tudo que 

"Se pois o Bispo Conde encontrar qualquer dif- ficuldado em onter tanto as mensalidades para as recolhidas como 4 somma de 9985000. FEIS quê me dizem ser indispensavel pára às obras do con. vento, terei o malor gosto em pôr ambas estas quantias à sua disposi Peço lhe de vêr nto, além da minha venera são para com a Santa Padroeira de Coimbra, um jemêmunho, ai bem peueno, Jo Fespoio & go tambeim di veneração que tênho pelo Nepo da amiga cidade, TE O a90 1610 PÉS TAP Pego lhe Reverendissimo Bispo. Conde me creia sempre sua muito afeiçoada. 

    

  

     
  

  

  

    
  

Amelia. 
  Registramos aqui, com extremo. prazer, esta 

carta da augusta princezs, que montes o grande 
interesse que toma na conservação d'aquelie mo- 
numento historico, não olvidando as pobres se- 
nhoras que lhes servem de guarda, 

À historia e a arte ficam assim acatadas, é bem. 
hajam todos que se empenham para que não des-. 

  

do finas de tartugal por Erançsco da Fonseça De- 

  appareçam esses documentos de pedra, que aff 
mam a razão da existencia deste glorioso povo, 
do Uccidente da Europa, que se chama portu- 
guer. 

O retrato que acompanha este breve artigo, é 
um documento valioso, pois ha boas rasões para 

  O suppor authentico. 
Como se sabe ElRei D. Diniz mandou vir da 

“Alemanha um pintor allemão para retratar a Rai 
nha, é tendo vindo este retrato de Colonia para 
El Rei D. Luiz, ha, todas as rasões para crêc na 
sua authenticidade, 

Caetano Alberto. 

  

  

  

Quavro DE AnoLrno Roricues 
A gravura que publicam:s, d'este quadro, é uma tentátia já Bastante lsongtira de photo-gravura do sr. Jové Pires Marinho, que se tem dedicado. com inteligencia e gosto” à esta especialidade, dinda não Cltcada em noso Pe, citamos o destncto amador pelo promete. 

dor resultado dos seus estudos. Ee Com respeito à critica do quadro vid, o nº Sao do OccibeNte no artigo A esposição do «Gremio 
Artstico. 

  

  

O VENDEDOR DE JORNAES 
a QEEm não Conhecrá este tpo ão caractrs 

'Ô vendedor de jornaes é um ente que poncos tem julgado com acerto. E ele um derivado do jornalismo, um efeito dessa potente. machina, Tmas muitas vezes o eleito torna-se causa é entãG, o vendedor de  jornaes manda, di ordens, Quan- tos jornaes desaparecem, se ido caem nas boas graças dos vendedores, dos humildes vendedores; Eis “uma. prova do que. avançamos. Ha metes, à Sreulo demorava a sua tiragem, pela insufficiena Cia das machinas, de fôrma que sabia tardisino chegando, por vezes, a ser vendido nãs ruas pas fada as (dez horas lá manhã, Os vendedores fz deram sentir APadinipincação da grande Jornal ano 1s50 era mau, já pela perca de comboios, Bic Mas à emprezo hão tendo novas machinas id continuando na mesma forma. Um dia, sem, mais Preambulos. os vendedores de jornaes declaram Eréve ao Século, esse di ninguem O lou. Como sta elusse é multo unida Jogo se quotsaram para. no caso d'alguma eventualidade, Em menos de dez minutos um deles era depositar de mais de Gem mil réis. Mas não houveram privões tudo foi Gordato, no din seguinte o Seculo sau mais cedo, mais tarde. comprou novas machinas é se áma mhã. falhnsse, 14. tinhamos os vendedores à cha mal o à ordêm com todo o imperio que lhes a propa 

  

  

  

  

  

  

  

  

inda em que elles são tudo. Desde os cin- 
co annos que andam na renda é ora contractados, 
por um que os capitania e abona o capital, ora. 

  

or iniciativa propria. Correm a cidade inteira gas tres vezes por dia, Erguem-se ao romper da. 
madrigada e Já estão à espera que o jornal saia. Sobemimil degrai rom di e comtndo cada vez 
aritâm, correm mais Deiros, Alguns &ujetos, por troça, “chamam lhes urnalátos (porque vendem 
jortaes) e. comtudo eles valem às vezes bem mais do que certos jornalistas enrages Com tanto 
prazer vendem um Supplemento ltterario, como. 
Um. jornal deserevendo, um assassinato, São im 
asslveis, só sabem ritar e vender os jornaes Quando à uma certa oia já adiantada do dia lhes 

sobra algumas folhas, elles, por uma medida eco 
omica muito sa, véndem nos por metade ga. nham com certeza. 

“Comtudo pagam nos mais caro. O vendedor de. jornaes data do princípio deste seculo e não 
Bane ha dezenas de seculos já fava jones. 

im dos mais antigos, que sabemos, é do tempo de 
Carlos Magno, que e figo, em Roma. era ilus. 
trado, por meio de estampilhá e ra escripto pelos 
serao ou libertos Srta, ds qua era di tado o original por um seria magiser eram os. primeiros, cerca de duzentos & sabemos mis que 
Um dos exemplares foi enviado de Roma à Hes- 
panha, com três dias apenas, de demora. “Carlos. Magno, foi assim, que soube, estando. 
aqui na peninsula, a noticia da sua coroação em 

  

  

  

  

  

  

Roma ; esta celeridade era obtida pelo estabele- cimento de correios a pé, que se revesavam à 
Hormiga, é esse serviço estava tão bem organisado 
que O jornal, romano chegava á peninsula em. P$tiso mais de quarenta horas como já disemos. 
árece, pois, que os jornães têm à sina de serem trapspordo Pedsisement, e o mais engraçado 

seria que esses estafetas romanos fossem garotos Como, os acinnes vendedores, na sua maloria 6 
são, Fo esta a ideia do distincto esculpror ialianno. que 'einzelou no marmore à estatueta de que da- mos à gravura, para 06 leitores apreciarem a bel. 
leza da obra em que se conjugam a ideia, à arte, efaciura. 

  

  

iate 

À EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO » 

iConinando dont ES La 
das Principiamos hoje pela apreciação de ug dro de que o, Occnivre publica a reproductão em gravira, é que tem por talo Oi er tu, LIL? do José 'de Brito, estudante em Paris. Um ar. titia ovo, pelo menos para nés as que disperta à attenção dos visitantes com elx seu quadro de Gostumês da Bretanha que é também um quadro de genro, espeinidade pouso culivad pelos nossos artistas porque, emilm, sempre é Um pouco mais ii, que encher telas com paisagens ba- Tê ou pia? panel cebolas as de cave, Gomo de vê festa exposição em suficiente qua: 

didade, E S Elleeivamente na exposição escassejam os qua- dros de gencro e nm OS. Poucos que apráreL em, alguns melhor” fôra que os deixassem no atira Este quadro do sr. Brito recommend se prin polmene por uma entoação extremamente Suave, esmo ria como ar do paiz em que fi pintado; mas xem velatora. À harmonia é completa € desenho correcto, é só notamos que as igras si um tanto grandes para o quadro e a perspectiva orçada, Apesar dUstes Ngvros defetd ab quali dades si superiores à als & o quadro disudgue- se antajosaente tendo merecido uma 3 media: dh, € sendo adquirido por Sua Magestâde Elrei 
Di Cirios. : '0 4. José de Brito apresenta dinda um retrato muito bem, pintado, mas de que não podemos oa a parscença Um outro quadro Carrada de pedra que teve mensão honrasa, é do sr. João Carlos Galhardo. Epõe ainda: pus doi quaros o sr Galhardo = Ro de Lavadeiras & DO Manhã, mas o que fixdo mo mé dtidamente o printer. 2 E adro Carrada de pedra não é Ireprehen- mo e can no homem que oh Sondu Ha neste quadro qua Hidades de aBr aprecinvelb que revelam boa jaz térpretação do natural, fazendo esperar o ar, Gac iharão, “que é ainda "um estudantes um plotor animolta que reproduza nas suas tio essas see: Ras do, Cnnipo com verdade mos um Pouco mai Poetas que Re prosacas estradas de Pelo. 0 Se Antoni José da Com, art portlens expõe oito quadios do paragem que ie qual 
dades de côr atraiçoadas por incoreecções de de-| senha, que” revelam polca solidez no. estudo deste artista “Console se, porém, o.sr. Costa com os muitos companheiros Que fem, pois infeiamente não está ES na exposição. pel, ditada Ita de alguns Que Pentam poderem pintar sem desenharsm Bule entememt Avé nos faz lembrar aquele dito de jm ohal- zado politico, que ao visar 0 atelier de um eso niptar e depois de ter visto as diferentes esco toras em que 0 artista 'rabalhava, perguntou: E, ar Fa ea bra € prato sabor de 
serto São variados às quadros do sr. Arihur Vieira de Mello que “cut varias especialidades desde O anil do retratita, dende as flóres até aos ondros de genero “Se utentatonos os seus carneicinhos do quadro O Predio, emos a mais eianha impresso, or nos paregerem Os pobres caprinos conidos ou Tela mahos exclidos não tENdO escapado do esasire mem o proprio prediecto que 9 paitor 
dito afaga em seus braços com um Amor que pão ego ter sido desprezado pela cachopa a que ale 
crastáva a dra, de é que é dado a essas inclina. 
Ge maturdes Ô que iremos do quadro; Ate deter ja grande desgraça que as naquela casa, 
porque, Solém da ash asr doente, à fila, que 
No encenada 4 chaminé, também não deve 
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EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 

  

    

HERO E LEANDRO — Quavo DE Avo.ro Romiurs, pHoro-GRAvURA DO sê, José Pias Matisto. 

ter muita saude, pois está 
sendo assada em vida, do lume: da fornalha que he 
serve de almolada. Da com. posição e perspectiva do 
quadro não fallemos para 
Rio, insistiemos em coisas. 
tistes. Por esta mesma rá- 
2ão não fallaremos do qua- dro-—Adormecido em que 
ficamos admirados do: pro- 
digioso equilibrio que o ra- 
pasto faz para não cabir 
aPaquello plano inclinado. em que O pintor o pôs com 
o banco em que se senta é 
a méza à que Sc encosta, E além destes quadros, em que o artista pareco ter 
posto os seus melhores cui. dados, os ouros são umas 

telas, mais mo- 

    

Ra quadro rindo mi 
nm dm pende da Mio funors Prato do ao aee De pero eso data mdb ndo ae das espoderos Tod Ep AR Ras ar as aaa age To cleo Mendonça 
Dna Piapim à Encoviade PE “eds? O peito é 
foda om 
vo ás O segundo é pr 
judicado por um excesso de 
Amo Qu se ips de 

restante esplorado pela pn- 
ata dengesar-he as 
eta 

  

(Copia de uma photographia do sr, Camacho) 

  

  A RAINHA SANTA ISABEL — Quanho existexte No Paço D'AsuDA, 

  

É e ie Nes, um arista da, velha guarda! que se desu, fortment a pintura. moderna, mas que fem effetos de perspectiva asrea como puts es quadros apresenta nesta. esposicão tódos de rpoivos do Sado; Seb, asilo de S, Pilippe, é Rig Saio: de Os" nossos apontamentos indicamentos agora os qu dros do ar. Marques d'O veia, profêssor na Acade mia Bortuense de Bellas Ar 
tes Ôs quadros deste artista destacam se principalmente pelo tom FS com que. vê fado quer no apresente & aicdgam como nó seu qua pus comodo Cu qa um interior Como o'seu qu dro— O tear. Irreprehensivel na corre 
cãodo desenho a sua pinur E pouco brilhante, é hesmo iriste, não realisando bem à intenção. das suas guras, onde alta seven, com: à Pensativa, uma rapariga 
fiando linho no meio de um campo verde desiavado. Se o. auctor não. lhe. chamasse Ponsativa ninguem veria mais que uma Handeira au- optica Tear. pará mas qualidades! dos mes- mos defeitos, As mulheres não fazem mad. Pararam de 
Cabala, tos quedaram se ma attitude, de forma que à 
Scena não tem movimento, Expressão. tudo, muito correcto, O que já é Dostante tis sem, id, o que é peso. 

Questto. de tempera ménito, contra O que à cri- 

    

   

    

  das mes- 

 



          

O OCCIDENTE 

  

      

    tica nada tem a onpôr, desde que a obra é correcta cómo todosos quadros que colhecemos deste ss dincio prolessor. 
(Contints) Xylographo. 

INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS E 
XL qe - 

à Coxcuecação bo oRaToRIo. 

  

(Continando do numero antecedente) 
Bartholomeu do Quental bavia completado a sua. obra e não tardou que Deus o chamasse para si. 

  

vel simplicidade e devoção, só elle tibuta, áquel- 
les que, como Barholoimeu do Quental, foram o objetivo constante da eua estima  venéração 

Esteve 0 corpo do santo varão exposto dois, dias. em uma tribuna sobre a capeliamór na esteja do Espirito Sinto, sendo visitado pelo po vo, pela. córie, e pelo FeiD. Pedro 1 e à rainha D, Maria Sophia que, de joelhos, lhe osculou os pés e as mãos. Depois foi o corpo do justo coberto de cal é enterrado na egreja, como era uso. Dez, amos depois, em 8 de dezembro de 1708, tendo.lhe à corporação mandado Fazer um sumo: tuoso jazigo é 'achândo-se este concluido; foro Corpo exhuumado achando se imeito eincorrúpio & 

Sequeira, os cirurgiões Antonio Francisco de Oieira & rancito da Siva apostlicos Antonio Baptista Neves, E Desta boa, de Cintdio di Fastoieo 
Nos subsequentes artigos falaremos da segunda posse da extenia da Congresação do Orar, horvêntura a mais brilhante porque cla figuront im rei fustuoso e fanatio. pelo esplendor da religião e que só em conventos, lirários Claus, iraes e dinheiros enviados para. Roma consumiu d melhor de trezentos milhões de cruzados! 

      

    ne 19, bem como O. padre Frei 
Conceição no tomo v do sei Gabinete 

  

  

TUMULO DE PRATA, DA RAINHA SANTA ISABEL, NO CONVENTO DE SANTA CLARA, EM COIMBRA 

Em um sabbádo, 20 de dezembro de : 
TES O veneravel e tanto varto, contando 21 úmnos de edade. Foi dia de lucio para a nação, Diz o seu biographo que uma hora antes da me do santo vário apareço no cubo ond le agonia 
rela, Como Santo Antonio em Padua logo que, com a rapidos de relampogo, correu a molicia da sua morte, & povo irompendo em pranto, precipito se de tropel na camara-mortuara a bear de pés & as mãos do justo, tocando no seu corpo com Fosgris. para” que estes ficassem santo, e, cada quai, à por, tomava. um, bocado das suas vese 6 “um objeto: qualquer que lhe pertences como tendo Presa reliuia um presentaiso cone ira todos os males é pbrigos ná vida, Cultos de honra e de crendice que só povo, na sea adora. 

  608, ex a nós braços dos seus amigos e companhei-   

  

  

  

  

KCopia de uma photographia do sr, Santos) 

não lhe faltando na cabeça um só cabello —segundo 
diz o séu biographo + 

apilus de capite vestro non peribit.    

   Tratando-se em 1727 da beatificação do vene- 
ravel fundador da Congregação do Oratório em 
Portugal, foi pela Santa Sé mandado de novo veri- 
ficar o seu tomulo, O que se realisou no dia 25 
de abril Abrindo-se o caixão foi encontrado o 
corpo inteiramente incorrupto é exhalando euave perfume. 

A este solemne acto assistiram o provisor do. patriarchado e arcebispo de Lacedemonia D, Joiio Cardoso Castello, dois juizes da causa : frei José de Lima e frei Jolio Gomes Mereiro, os medicos Cypriano de Pina Pestana e Antonio Fragoso de 

  

  

PC rm ur te Anes ado qu 
qndo eo Frase Rpe Pes RR Dmae a a an



              

O OCCIDENTE. 
          

fabio, degondo parque é nov it arms vel é mta e lena Cntpdtcih despslenioas nba mun pegiana dog do que nd foram Tens pare OS ope Nery é or cegos gu ae prata do letras, e à educação da modidade, a jts ads ooo jnseista ou 
Ao da Cia Rotian é quelato alcançar eBSavi melhor conceito nas Suas doutrinas: ecra iate e ae Pesaro prince) que Nor, dona em toda e foptds Tag tarao que anda má Um Bo dae atado eta art and De va indeme da podroto Corina de 
e quenão BEN, Que cabia À isterunção 

das relações entre Portugal e a Santa Sé, ques. ão E Quo ai abrantes e o Caro e Dodo, do ve a ja dos 
etos 9) 

mento o ano di ei. Soo W arado lhe ver Eca Jeuta ÃO ar ão santas co 4 po dipio se lhe affigurava O rei viu que partoda A art se esdeiava que pura se o ão ef race tr e bom Josue éra boo de compreender ae douta de Cid era na ari combater a dos clans ses Gompa- air! Alem io. D. Jato a ani das 
Cal obtegvoo: ES RAN 0a ad an dimenio é eo su Bim ques o de jam empolando' pole da Robe ad az Quo BEGE, metendo e em todos oe. 

flictos.. E ja 

Verney * Verdadtiro methodo de estudar, eausan do est aprarecimento macia erdrine Os 
Jiram teseaperadmento clama a tda as dee da Odo aro de que pio e é preparando Je pu o calo Ata set 
Muores vieram & baita detendel 05, mas Verne) Roma comple a sa ora de ven d eo GR er? deimascarnád os hp & dino enegieament a ebrma dos Elas 

, Jofio V, que mada tinha de tolo, fole pros renndo: condão po nara Bt diênia aê gi dapataa di Asuca Hom, após era Semnirio Burarciat é por Rio Colo dis Arraes eo sta Br cs feto ro cadê vz mais indispoio 
mitido os rev da inquisição tomarem advog dos para o defenderem o que, como se sabe, É alerucomo compania diem E depor ate bscae tado é Cura Romana Joni" resre deseivólter os eos dos Cone decr é imagino lvan mo coil im prand Hoi e colei que fara iba 187 Endo upair: 40 cre Pu Ra do Ba. Pq uno Bda sra ado, Eu faia 
oo meigo o eco na e pla emo 
“ Essa casa seria, por assim dizer, e segundo os np do ti um nd ruinas 

Vepdudiro sendo taças ssa Inisio 1. JBdoN ia pará o Sana rio de Nos Senhora das Necexsdades comeca 
jo por adquirir a pequenina ermida que existi ma Ribeira d'Aleontara é cuja origens mes ia Tempos do pel Fipe Ho Tg doraniados Jog da rrodoha COR us do piedcda o ano di eva mogno coa Logon dese cota manda coserarcoma fas esa quer E e ao saddo od sa TS que Vlsstm o desen volvimento do situa é sb apos am anti rel compro une prazo à rp Perda eos é, so filho deste, Balihazar Pereira do Lago de Co copa de aire a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dao a 
face a arara rara 
raio Sei rnsetsor do onocendo ao a 
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& quinta, com suas pertenças de uma e outra bau: 
da da estrada (1) a Contluidos qu from o templo é o paluso du rincípio no hospicto comprando. a Paulino da Costa! Ribeiro uma teria de pão que se chamava Lapa da Moira, no alto do Monte que ficava de fronte do Convênio do Sacramentosna q uma pedreira é um mobo de vento, Esta com pra elicetuou-se em 31 de janeiro de 1744, tendo- Je antes dele, renlisado as de directo senhorio ds religiosas do mosteiro de Santos, Comprou depois. o rei outras terras chamadas do Arial no sho de Euenon-Áyreo ao padre Antônio, Baptista Viçoso, é à Jerogymo Antonio, 
de Castilho! o directo senhorio dese terrenos, bem como ainda fez aequiição de outros terreno? ertencentes Isabel Mara Freire & à Antonio odrigues Dis, para ilargamento da cerca e ou- tras dependencias Em seguida fez à doação, datada de 9 de feve. reiro des 1745, em que” concedia sos padres da Congregação de S. Fiippe Nery, presentes e futu- ros, do euicio e gran le cerca que se comprehen- dia entre os muros que se estavam fazendo, Tam- dem lhes concedia 0 uso da egreja de Nossa Se- nhora das Necessidades (egreja que reservava pára Si 6 seus suecessores), para al os padres da Congregação dizerem missa, confessar, prégar e exerêer os mais misteres religiosos dos teus esta- tetos. No hospíio seriam crendas aulas em que se nsinaso a er o seravr dorina che. ram matica, rethorica, plilosopkia e theologia moral, ampliando mais. êstas licenças. com à faculdade de"poderem ao seu arbitro ábric tambem cursos de Neologia escolastica é outras quacsquer séieneias, A” cadeira ue philosophia era concedido o privilégio que já tinham os ditos padres; de vaz 
ler nos estudantes na Universidade de Coimbra O anno te logica que al estudassem e serem nella admitidos 56, com à certidão que levassem do Colegio das Necessidades (3) 

A mesma provisto dizia que se algum dia sé quiresse, pôr Em execução a amiga plant da for- diicação da cidade, approvada em 1701, Seriam os referidos padres obrigados a ceder âm'pódaço da cerca, do modo porque ia indicado na planta que acompanhava a dita doação, planta que bavia sido feita, bem como o risco dê todo o edificio, pol rigideiro Manuel da Maia e o capitão Paulo! Far nha Lopes No dia 10 foi o director da Congregação, padre Domingos Pereira, acompanhado de oro tebgio- sos agradecer à el rei esta valiosa mercê, beijando- ihe 2 mão, ho Wi 1 reoouse Dá rea do Espirita Sánto, em acção de graças, um solemne 
Te-Deum (3), f 

  

al havia 
   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Devemos todavia observar que a esse tempo não sé achava concluido o hospício, Os padres de'S. Eiippe Nery tiveram de esperar 6 fearam permanecendo ma 'sua antiga can continuando Esta à Ser visitada successivas vezes pelas pessoas Pede é sra iada com Dono esmolas fear de Felippe Nery, patrono da Congregaç 5 Carlos Borromieu é perto D, João V. não afcousava no seu doso zelo. Emire os privilegios que 0s padras o Oratório já haviam adquiido, avultova o de aderem imprimir 0, Diario Eceleninstco ou Fo: Dinha, de que elles auferinm grandes proventos. À “ses privilegios juntou, elerei a doação da casa, que fui le doze mil cruzados, € presenteou o hoúplio Com excelentes machinas e instrumen- tos para o, curso de phyaca e mutbematisas, € comPuma. hvrarin tão "copiosa e tão importe que já em fins do seculo pastado se achava em Jovoo volumes é no custo de cento e vinte mil 

  

  

  

  

  

o, é do! 

  

  

  

  

Sbt o dói ditas dotação datado da 35 do abril de 1750: 6) «:. Por quanto, para maior culto é vencração. 
da Virgem Sunctisiima Senhora das Necessidades, 
mandei fundar. junto á sua egreja huma Casa do 
Oração, em que os Padres do Oratório de S, 
Jippé Nery, da Congregação desta cidade, assstis- 
Sem Os precisos não sô para o serviço da Igreja 
más para ensinar dos moradores visinhos e mais 
Pessoas que se quizerem aproveitar da doutrina 
dos referidos Padres. E por confiar d'elies satis- 
farão inteiramente a todo o sobredito com grande 
pontualidade e elo: Hei por bem fazer Mercês á 

  

    

  

é 9, Frei Claudio da Conceição Gob, Hist, tomo x pag, 
  

  <P Bregiego que caduco com a regina da Uiversi- gde e Cons ua a Sp cr dae 
E Compendio das Epocts, pelo Padre A: P. de Fi- 
o cmd ol Cv 6 não de 257 como diz ei Claudio da Conceição é 
reproduzem outros nuctores. 

  

  

PURE SAE SD = ei a A A a rá 

referida Casa de Oração de Nossa Senhora das 
Necessidades e Padres, pelo tempo que nella assis: 
tirem, das propriedades é juro seguintes... 
“fe segue a descripção dessas propricllades e 

juros) 
«-.-As quaes propriedades é juros forão de 

Ordem Minha compradas para meu Patrimônio 
particular, com a declaração que os juros ficarão. 
conservando a naturera de pacto directo, que 
presentemente tem é o juro de duzentos é vinte. 
ul réis no Almoxarifado de Sacavem se applicará 
inteiramente á conservação e augmento da livra. 
ria da mesma Casa, e desta Mercê e Doação nada. 
pagarão os Padress etc, etc, 

  

  

(Continamy Silva Pereira. 

A INDUSTRIA DAS RENDAS 
Ao btt Bx.êe Sor, Dr, Jayme Mauperrin dos Santos 

As rend;s na idade média, O feudalismo. As rai- 
nhas e as damas de alla distincção. Os conven- 
tos, 05 mostei-os é abbadias, as preciosidades e 
os bordadores, As exposições, 
Nesses seculos a que se chama à idade média, nesse periodo, que até hoje, restringe am numero dtannos a eglal distancia dos primeiros dia da nonsa era e 6s ultimos ds actualidade, vemos nós, ue a arte de bordar é fazer rendas, éra. occupa! dão querida das catelis é rainhas as quaes nos deus vastos aposentos, durante ns longas e infin- das horas de Selo, que lhes davam as cruzados & as guerras continuas d'esta época, se entregavam ão mistêr de bordar, que lhes fatia parecer me- nor, o tempo decorrido é asim se enganavam da longa duração do encarceramento em que as for- Gava é retinha a dificuldade de. comunicações. Durante os tempos Feudnes, costumavam os e valleiros. mandar para. casa dos suzeranos ai suas lhos para so imtruirem e aprenderem a flar & bordar, debaixo das' vistas das castelld, como, eles assim, tambem ali mandavam seus fihos pa Fa os iclar e adestrar mo honroniisimo mer das aemas, Na antiguidade romana, chama-se a estas me- ninas: camareiras. AS catiells Grgulhavam-se é cx gélam; ae Em O mero e necção dada ds suas diseipulas. Painhas e damas de ala gerar- ia, gloriavam se de se oecoparem astim, & em. pregar a sua actividade nessa. propaganda dia- fincia— a de ensinar variadas prendass O maior clogio que se podia fazer à virtuosa é feliz priuceza.Catberina d' Aragão. casada de pois com o celebre Henrique VII de Inglaterra, Gra o de que: ela passava por ser quem hos seu. dias, melhor sabia manejar à agulha. Essa habil- “dade Toidhe outhorgada por sua. mãe a rainha Ieabel à Catholica ê A triste (Maria Stuart, era eximia mesta arte, dem Como em muitas outra Caterina de Médici 68. rainha da Eranço 

italianna por nascimento, e a quem os historiac res imputêm O ter sido causa e dirigente da carni- fina horrorosa da S. Barthelemya (1) foi tambem. uma incomparável artista, de Mêda, que reuniu em torno de si, Claudia, Izabel e Margarida, suas filhas, bem corto suas primas, de Guise. Segum- do diz Brantôme, passava esta princeza forentina, a jards confando dos eus trabalhos e bordados Em seda'em que era mestedivel de perieição, bras dlgulha, eram o trabalho quonidiano dos conventos de freiras, dos mosteiros e das ade dadas. Muitas vezes se chamava nos bordados é renas trabalho de elgioços Havia, mesmo, monges reputados pelo seu ta. Jento cómo bordadores;, mete caso se encon ieavâm onda abbadia de Wolitrope no condado de Lincoln im todê a parte, onde, os conventos foram sup- primidos, o preço das rendas subiu e o numero, de bordádores é bordudoras habeis, deserescou bastante, Entre às religiosas, que extreeram esta arte, devemos. citar nº freiras da peninsula es. pecisimenre as de Hespanha que produziram ren Tas, verdadeiras: maravilhas de paciencia, dica: den e finura. Cosho à maior parte, senão a totalidade, dessas obras, extcuradas por ellos, eram destinddas nos altares, muitas vezes à imuição Christ e-o amor 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ui Nos,os portugueres, temos tambem algumas notícias japones Me Mare a Quando, pel mto fa Henrique, Portugal ficou gem re, um Ros pretene 
dentes que no, presente, foi Cauherina ctg e dapecge Ste mente into enviou anna Tot ha Tere Estr trata que fl destruida. 
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  asia ia 

        

pelo divino lhes guiava o pensamento e as mãos, de forma que, em extasa tmystcos, concebitm primores neste. genero e produziam beliezas in- Somparaveis 
Um 56 Exemplo bastará para que se imagine e aprecie o valor dos therouros— por assim dizer | Toque iêste genero, possuiam certas cgrejas Alkumas, vétes era necessario nomear damas de guarda, nos vestidos da Madono, vestidos es és sados 66 nas grandes solemnidades. a So A extineçdo dos convento, é 24 depois 

vêr-se à liz do dia e serem devidamente aprecin (das Assim, depois, nas exposições, e mui especil- mênte Bias. retrospectivas, houve ato de mosurar 
| E Eherabins que nos Jlaemos serem 5 reta 
jos assim poilriam véder & imaginar rendas desenho lindissimo « d'uma forina de Constrveção dinissima, como essas 

  

  

  

  

    
  

nt 
A Renascença xeral das artes, Os artistas e as rondas. As rendas como industria. Seus nomes. e espécies 

Na Renascença, quando todas as artes se er- guiam, e davam do mundo obra prima, quando. 
tetqura e. dikingaiam, os vultos immensos, de Miguel Angelo, Raphael Sontio, Dame e Sa Galo, tambem jadusra dos refdas recebia am forte impulto.. Os grandes ertists, então foras 
teando por todo. Edo de modo a darem uma perfecubidade geral norte, variavam os des senhos é com o concurso de seu talento é génio 
e 65 francezes chamam eúclet. Esto tom artiss dlco, até ahi, apesar dos Pelos trabalhos Rios, monta o haviam tdo ae rendas . Os desenhos, extremamente variados, reprodu- sim desde as simgélas orinhas dos prados até à fôr de ia dos brazões Nesse tecido transpa- 

gorias mais gentis, Aqueles os tênues dum ira- Balho gracil, satsizeram, por sua vez, 'á mulher, 
mo lisonja do deu orgulho Começa, poi nqut, a industria das rendas, sen- 
Genova é Bruxelas que eram e mia caras Em Hespanta, havia, mta épocas 0 fabrico duma rendinha barata, estreita & um pouco prosseiro era. eia a fuso é produzia-as prleipaldenta nos drgedares de Asa hoje ndo a Novi deste 

Segundo o excriptor Dézobey, a fabricação de rendas de seda, existia em Puy lesde 0 começo 
do seculo aii o às rendas.na França e na Ioglaterra, úiveram, 
devido á inconstanci E ud uma vida alter- nád, mas, Dor vezes, enorme, “Eh Et UT a muda até pôz rendas nos canos das Botas Quando label de Inglaterra, morreu, 
mi vestidos, todos guamecidos de belas e custo: 

K Assim: Malines e Valenciannas, era um nome genérico. que se appliava ds rêndas. de Fian- dres. O uzo dicstas rendas era enorme, e iso vemos nas pinturas famengas, os retratos das. damas 
vulliros. com duplos. panhok  rendilhados:e de Erande preço. Aeghdm é Duckingham eram as rendas feitas so- bre almofada Cipure era feita com agulha de crochet. Blonde (a que nós chamámos bibindo) era a renda de Sêdit Branco. Chantilly ou Granuont era a renda preta, eita & mão é com bros. 
As'rendas de ouro e prata, estão abandonadas, de ha muito. pela moda e não servem senão para Tealgarem O brilho dos paramentos eliiosos e à sua fabricação actualmente, é dimportancia de: condarias 

  

    

  

  

  

  

  

     
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

Esteves Pereira, 

| Reina grande discordancia nestas classlicações Est não hos pareceu à rclhor, Condo par ser a nie ani FHsad danger vemos do Capitao sega, trace 
Shasintações, não de factora, mas sim cout objecto de 

     

  

POESIAS DIVERSAS 

TEXTO. 

Comricas was Cubas 

Olhos meus. cansados olhos 
O vossa officio he chorar 

Nas Caldas, nas tristes Caldas 
Alegria vim) buscar; 
Qui de noite ver à Sol, 
Quiz achar fogo no mar. 

Olhos meus, ete, 

Je importa mudar de terra, À bandas quai Se soda a pant qu o vote 
Olhos meus tê 

  

    

Vejo pallidos doentes 
Pela Copa passear, Oiço de antigas molestias 
Tristes efeitos contar. Ólias mea etc   

Vejo nas fervidas aguas 
Nirrados corpos banhar, 

E debalde sos surdos céos. 
Conyulsos braços alçar 

Olhos meus, etc, 
  

  

Vou às minhos misturar, 
Olhos meus, ete. 

Qui importa ver Ninfas bellas, 
Se necrescentam meu pezar? 
Gostam de attrahir os olhos, 
E as almas tyrannizar. 

Olhos meus, ete. 
  

Ao som de feridas cordas 
Qunes engamosas Sereas 
Se eos Mes ate   

Se o meu pobre coração 
Se deixa huma vez tocar, 
Com escarneos, com risadas 
Meu pranto vejo pagar. 

Olhos meus, ete 

  

Fartais-vos, pois, olhos meus, De lagrimas derramar; Vós nascestes para tristes, E excolhestes O lugar, Os mitisv io. 
Nicolau Tolentino. 

À uma Do Monveco 

No azul da grande abobuda espelhada 
Campeio a Lune os astros scintilantes; 
Os pés nas frescas aguas murmurantes. 
Dorme Coimbra triste é socegada, 

Ha pouco ainda a branda serenada 
Dos bandolins chorava palpitantes 
Tudo é silêncio agora, e dos amantes. 
Não se movem as sombras na calçada. 

O caes repousa; a riba é solitaria; 
Da ponte nos esguios candiciros 

À lug vacilla crepitando vária, 
  

Nas curvas Janchas dormem os barquéiros . 
O poeta no entanio, o eterno pária, 
Escuta a voz d'Ignez entre 0s salgueiros, 

Gonçalves Crespo. 

VERSIONE. 

Canzoni write Te 
COL RITORNELLO 

Oechi mici, stanchê miei lumi 
Vostro uficia é logerimar 

In Termal mesta stazione 
Alegria venmi à cerca 
Vedér volli a notte il Sole, 

E trovar fuoto nel mar. 
Occhi ici, ecc. 

   

Che val mai cambiar paese 
Che val mai qua e Já vagar, 

unque io volga Il passo: 
Viene il duol meco à visggiar ? 

Oecchi mes, ecc, 

  

  

Veggo palidi ammatávi 
Nelle Terme passeggi 
Odo ognar di anti 
Mali elle raccontar. 

Ochi miei, ecê, 

   

Veggio corpi macilenti 
Stars in calle acque a tuffar, 
Ed invano al sorda cielo 
Lor convulse braccia alear. 

Ocehi mei, ece. 

  

Vegalo che suol vano pianto. 
Mest Isgni decompagnar, Cole lagrime dei mol 
Le mie soglio mescolar. 

Occhi mici, esc. 

  

Che val scórger Ninfe belle, 
Se in me il duol funno aumentar? 
Pisce lor di atrarsi gli occhi, 
Ed il cuor tiranneggiar. 

Ocohi miei, ecc. 

D'armoniose corde at suoaô 
Dolgmente sa cantar 

a, Síerne ingannatrei, Caitan sol per irucidar” 
Ocehl mi, ec 

Se l mio cor per un istante Se pe lxcia dominar Vesgo che con sehemi e ria Sta dl mio pinoto pegar: Oehi mi ater 

  

Non cessáte, occhi miei, dunque” 
Da un eterno lacrima 
Siete voi nati pei mesti, 
Ed l loco atio é à plorar 

Occhi miei, ec, 

  

Peragalto. 

Sutte sroxbe Det Mosviço 

Nelia vóita del ciel azzurra, lata, Splende la Luna fra astri seintillanti; Coi pié nele fresche acque mormoranti Dorme Coimbra triste e non turbat 

  

Da poco anoór la dolce serenata Del mandolin gemea del core i canti; 
Tutto é silenzio adesso, é degli amanti 
Non si muove nel calle Vombra usata, 

La cala e ancor la spisggia é solitaria; E nei fanali de ponte esnsue 
Trémola 1 Jume, & erepitando, varia.   

Nelle lor barche dormon sonni queti. 
Tnauti; € intanto il vate, eterno para, La voce ode d'Ignez tra) saliceti. 

Peragalio, 
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tavamos nas margens do Caia envolta na gloriosa. 
bandeira das quinas, 

À republica transtornou completamente as fa- 
culdades «estes republicanos inconscientes, E 
Jes nã sabem como fzer triumpitar as suas ideas, 
não se sentem com forças para luctar, porque na, 
sua lucia especulativa e pouco sincera, perdem 
cada vez mais O apoio dos que sincera ou inge- 
nuamente os seguiam, 6 então não duvidam atren: 
tar contra à propria patria, se nisso se lhe afigura 

O triumpho da sua causa. 
À tão baixo desceram estes i 

não podemos chamar portuguezes. 
Se é a ambição que vos move, vós serieis os 

primeiros a receber o premio da vossa traição, 
o é à toleima: com tolos nem ao ceu, 

Jazei em paz. 

  

  

  

  

cos, que já lhe 
  

João Verdades. 

  

O VENDEDOR DE JORNAES — EscuLeruna IraLtasa 

[EMOS =] (Oo) 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Quadro graphico dos geis de Portugal, por 4. Xe dr Situ Pereiras — É um trabalho muito me. ditado e dizno do seu ilustrado auctor À todos 

og és profênores de itoia paro, recommen 
ue é imtultivo e de muita bilidade para as crean- gas. Teto tem sido, evidentemente demonstrado pelas honrosas distineções entre as quaes: mentão honrosa na Exposicão Universal de Paris, 188, é opiniões encomiastees que este trabalho tem va: lido no ar. Siva Pereiro, À Junto Consuliva de strdeção, publico, aPprovoi O, seu vo. para as escolas disse: ese trabalho é tum bem meditado plano e boa orientação pará o estudo da hist Pratica, 
“Tem este Quadro úma excepç 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

a quasi todas 

  

As obras tratados da nstrução, iso é o ser barato — pois que custa 300 réis. O exemplar que recebemos é duma edição especial (melhor pa- 
pel) cujo custo é de Soo réis cada exemplar 

Ão auctor agradecemos à gentil dedicatoria 
“com que nos lisongeou, 

A Contribuição industrial o os funccionarios judiciaes.—Opusculo ojferecido aos lu» e E: Bs. Depurados. da, Nação Portugueça p 
Thcophilo de Miranda Leone, llusteado estrivão do 
jugo de dceito da sê vara de Lioa Neste bem redigido opusculo, começa o auctor por mostrar a pronunciada. inimisade de alguns 
Collaboradores de leis fisenes contra os funecio- 
nários judicines. Emquanto á innovação das es- tampilhas como cobrâmento dos emolumentos ju- 

    

    
  

  dicihes diz o sr. Leone pouco mais eu menos que, tendo estudado o valor, do Papel selado que se vende é Areccita manestada pres me que nem todo O ema no cofre do róducto 
Estado é 

  

pla acontecer Mer. que aventar. opinião egual e por que horrorisa a tódo o Con: cibuine que o ses scr 
os cofres do Estado pata dr Seneficiar terceiros, seia ele quem for. 

Dom Tarouco, por Montei- 
ro Ramalho, Pórto, Livraria 
Internacional. de ” Ermesto 
Chardronç'Casa editora, Lu- 
gan & Genelious, Suecêsto- 
Fes, rio3. Um volume de 274 
paginas “im 8? nitidamente 
impresso em bom papel, Este Íívro, agora publicado, do sr. 
Monteiro Ramalho o âuctor 
des Hisiorias da Montanha, é de um sabor original enire 
este genero de trabalhos lie 
terlos nossos Jetors dive. 
Tam  oceasião de aprecia juândo O seu aucior o Blicou primeiro no Occines- 
xe: No prefácio do livro diz 
8 ar Monti Ramalho 

Em particular, pois — ficam 
prevenidos dies ntes 
Wassumptos adamados como 
os vinhos d incífavel duçura, * Dom Tarouco é à tentitivá Tum romance essencial. 
mente plebeu. é puramente 
Tustio.'De boa fl, pretende tracejar certos aspectos dos 
costumes e da feição d'uma 
parte desta nossa Faça admi Tavel, endurecida má guerra 
“no urabalho, é afeta a lu- 
Crar sempre, tom uma coré gem Norida de galhar 
Contra às agruras dá sua ter! 

  

  

  

  

  

  

  

de ser que, no fundo da sua sinceridade, "se aureva. tamo bem a acariciar alguma im: Vas posd EE, ensina um pouco 
E asi é, No Dom Turtuco podemos vêr de perto toda a rudoza. da montanha e os person Rena reprodusem-se ali como em um espelho, fama é a verdade com que são obrervaos. Felicitamos o mosto estimado amigo pela edição do seu bell livro é agradece mos múito reconhe- cidos a amabilidade da sua dedicatoria. 

  

   

    

Almanach Ilustrado do <OCCIDENTE» 
Pára 1894 

Já emraram no prélo as primeiras folhas d'este 
almanach + 

Recebem se annuncios até 31 d'este mez, na 
Empreza do OCCIDENTE. 

L. do Poço Novo-Lisboa 

     

   


